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E’ do “Jornal do Comércio” de 
li do andante o telegrumu que 
insere o requerimento do pe. Me¬ 
deiros Neto exigindo dn Câmara 
dos Deputados um# representação 
de tròs deputados alugou nos nu 
posse do bispo de Petíêdo. O snr. 
Cirilo Junior achou que o reque¬ 
rimento é inconstitucional. Prome¬ 
teu nomear dois deputados ala¬ 
goanos d>esde que fosse retirada a 
imposição. O podre amuou-se con¬ 
forme o telegrama. 

O snr. presidente tia Câmara dos 
Deputados desrespeitou um repre¬ 
sentante do Clero na alta Câmara 
do pais. 

Vai perder a simpatia du Igre¬ 
ja e olhe lá, talvez seja excomun¬ 
gado e nunca mais seja deputado- 

O padre Medeiros Neto está a- 
Costummlinho a requerer coisas 
muito mais inconstitucionais, sua 


Um Padre amuado 


J. FEITOSA 


pretenção náo sofre o menor re¬ 
paro. .ou impugnação. Como não 
ficar umuadu. se o snr. presidente 
-julga inconstitucional uma baga¬ 
tela, quando a C&muia aprova re¬ 
querimentos que favorecem a I- 
greja, contra os dispositivos da 
Constituição do Brasil, dando di¬ 
nheiro do povo para Congressos c 
construções de templos, tudo isso 
proibido na Carla Magna do puis, 
para não amuar o respeitável cle¬ 
ro. 

Quando se vota na Câmara u 
emprego do dinheiro público em 


favor de uma religião que não é 
oficial, não sc cs|á praticando in- 
constitucionuiidmie? 

E’ preciso que haja mais cui¬ 
dado em praticar a Câmara atos 
inconstitucionais os menores mes¬ 
mo nau agradando ao privilegiado 
clero, para moralizar as nossas 
instituições, muito mais respeitá¬ 
veis do que uma Igreja divorciada 
dos princípios do Cristianismo pri¬ 
mitivo pregado pelo Cristo e seu» 
apóstolos. E’ de se lamentar co¬ 
mo o nosso povo suporta, adota 
e crê em semelhantes seitas cuja 


doutiina adulterada pratica desde 
o tempo colonial e em pleno sé¬ 
culo XX, quando seu slslema re¬ 
ligioso aberra da civilização mo¬ 
derna e esclaçecida- 
Pode ser que o snr. Cirilo Junior 
não leve a sério a excomunhão 
da Igreja e vá indeferindo daqui 
por diante os pretensos requeri¬ 
mentos dos Medeiros Neto e seus 
adeptos para manter as nossas ins¬ 
tituições e o direito do homem 
com privilégios iguais. 

E’ o que sc pode esperar de ho¬ 
mens esclarecidos. 

O clero é uzeiro c vezeiro na 
prática de atos ilegais e por isso 
não se farta de apresentar reque¬ 
rimentos inconstitucionais. 

E* necessário vigilância dos po¬ 
deres públicos paia que o povo 
não seja ludibriado por pretensos 
amigos do pais. 


'Ordem e Progresso 


1. O Evangelista do Campo vi¬ 
sitou a Igreja Batista de «Bezerros 
para pregar na festa de aniversá¬ 
rio da Mocidade. Houve grande 
reunião com anUnado programa. 
Rt-alizou-se uma concentração* ao 
ar livre com numerosa assistência,. 
pregando na ocasião • ^osé 
Dumingues Figueiredo, «poroso e 
dinâmico puxtor dn Igreja. 

2. Rcaiizáttios animada série de 
conferências na 1.* Igreja Batista 
de Tabalana. A assistência era nu¬ 
merosa cada noile. Apesar de ter 
havido um desarranjo na ilumina¬ 
ção pública da cidade, que preju¬ 
dicou de certo modo nosso traba¬ 
lho. conseguimos algumas vitórias 
não só com a decisão de algumas 
almas mas também com o desper- 
tamento da Igreja. Nosso trabalho 
ali marcha vitoriosumcnlc sob a 
liderança do Rov. José de Olivei¬ 
ra Filho, que tudo tem feito para 
ver o progresso da Igreja. No úl- 
limo dia das conferências houve 
uma concentração ao ar livre dan¬ 
do-nos a oportunidade de pregar¬ 
mos á numerosíssima asshtência 
do que Tabaiuna tem dc melhor 
em sua sociedade» Esse trabalho 
ttespwtou a atenção do povo c en¬ 
cheu de regosijo aos crentes. 

3. A convite especial da Igreja 
Batista dc Itapaglpe* estivemos na 
capital da 'Bahia fazendo uma sé¬ 
rie* de conferência* enjos resulta¬ 
dos foram ninplamente satisfató¬ 
rios. Passámos alegres dias entre 


aquela boa gente da “boa Terra”. 
O Irabalho ali apresenta boas pers¬ 
pectivas. 

4. O pastor dr. Coriolano Cosia 
Dnclerc -aealizou abençoada séri#- 
de conferências na Igreja Batista 
de Agfta Fria, verificando-se nu¬ 
merosas decisões, tendo já duas 
pessoas professado a fé e- outras 
estão pensando em fazê-lo breve. 
Os auditórios foram sempre fninie- 
ivoos e a Igreja ficou muilo des¬ 
pertada c satisfeita com o traba¬ 
lho realizado 

•». Não foi* possive! rcdlizur-sc 
o “Congresso de Cultura Religio¬ 
sa” u*r tempo marcado em face de 
não se ter conseguido um prega¬ 
dor. Várias pessoas consultadas 
nno nos puderam atender. A co¬ 
missão do Conggessc. está pensan T 
do cm realizá-lo loVvêz no mês de 
janeiro. 

6. O íubsciilor destas linhas foi 

eleito pastor du Igreja Bati du dc 
itapagçpe,^>nfJahia. devendo dc to¬ 
mar posse cm outubro próximo; 
f-m consequência tem que se desli¬ 
gar das muitas responsabilidades 
que o ligam ao Cumpo da Conven¬ 
ção Batista Pernambucana. Na pró¬ 
ximo número deste Jornal duramos 
uma palavra mais circunstanciada 
a respeito. * . • 

7. Para substituir o atual pustor 
da Igreja Batista de Agua Fria fui 
eleito o Rev. Ernnni Jorge de A- 
ruujo «uc será empossado no dia 
2õ de setembro vindouro, laqueia 
ocasião a Igreja referida inaugu¬ 
rará t> pavilhão “Pastor Foirclra 
Nl4cs” atualmente em fase de a- 
cubamento. e realizará uma gran¬ 
de fscola dominical ás duas horas 
duMarde. conlnndo com a cooper. 1 -, 
qftn das igrejas c irmãos em geral. 


8. As aulas do Seminário Batis¬ 
ta Brasileiro reabriram-se c há 
numefosos estudantes bem dispos¬ 
tos e alegres pelo ensejo que estão 
tendo <fe prepgrv-se pgra servir 
n causa do Mestre. Conseguimos 
mais um excelente professor. 

O Rov. dr. Coriolano Costa 
Ducierc está passando alguns dias 
entre nós, licenciado pela Junln 
Executiva da Convenção Batista da 
Bahi^i, com o fim de visitar sua 
familia que aqui reside. Realizou 
uma série do conferências em A- 
gua Fria e realizará ainda duas. 
uma na Igreju de Estância e outra 
na Igreja do Pina, devendo rumar 
depois para seu campo de ativida¬ 
des na Bahia. 

10. A’ Igreja Batista de Agua 
Fria está convidando aos obreiros, 
igrejas e irmãos em geral parti 
assistir « 25 de setembro pròximq, 
lh» 2 horas da tarde, â inauguração 
do pavilhão “Pastor Ferreira Ne¬ 
ves”, be meomo a posse de seu 
novo pastor, Rev. Krnani Jorge de 
Araújo, e parg cooperarem com 
ela numa grnndc escola domini¬ 
cal que realizará naquela ocasião. 

Recife, 10/7/49. 

BELMlRQ SA MPAIO 
Secrcláilo Correspondente 
e Evangelista 


Igreja de Cucau* 

Comunico *o distinto jornal 0 
BATISTA PERNAMBUCANO que o 
irmão Sabino José Martins com- 
pliurfú a ti dc Julho 35 anos. 

Nesta dala a igreja acima o con¬ 
vidou para ocupar o lugar de au¬ 
xiliar do pastor. 

(ü Correspondente) 


Mocidade e 
Evangeüsmo 


" Lembra-te do teu Crcador 
nos dias da lua mocidade ." 

Entre as classes mais eficazes 
numa Igreja .Evangélica, a mocida¬ 
de tem o plano todo superior por¬ 
que dela depende os maiores êxitos 
na difusão das Boas Novas de Sal¬ 
vação. 

A Mocidade Batista Pernambu¬ 
cana, vem de há muito revelando- 
se apta no trabalho de evangeliza¬ 
ção, pondo em prática todos os 
planos elaborados, trabalhando 
com perfeição, desincumbindo-sc 
das responsabilidades que ihc são 
entregues. 

A diretorln atual da Convenção 
dc Mocidades Batistas Pernambu¬ 
cana. tem demonstrado a maior 
boa vontade para os trabalhos que 
foram designados em pauta para o 
presente ano. 

Durante o primeiro trimestre, 
que findou em 31 de Jultto último, 
foram realizados 10 ar livres com 
várias Igrejas da capitai, além du 
exÇttrsio que se levou o efeito i 
cidade de São Lourenço da Mata, 
quando seguiram para là 2 ônibus 
completamente cheios, sendo rea¬ 
lizado um maravilhoso tiabalho 
nos principais pontos daquela ci¬ 
dade, cnlculondo-sp a multidão em 
quii»i 200 pessoas. 

() trabalho mereceu os esforços 
dos irmãos, porque soubemos de- 

(Continua na 3.* pàg.) 







RESPONSÁVEL: 

A laíde Ferreira 



MOCIDADE E 

EVANGEL1SMO 

(Continuação) 

pois. por pessoas que «li ficaram 
para assistirem as trabalhos á noi¬ 
te. ter havido depois da pregação 
do Evungelho na lvreja, 3 conver¬ 
sões. 

Não podemos defxar de dar gsa- 
eas ao Nosso Deus por tão glorio¬ 
so trabalho Esperamos apenas, que 
os moços que compõem a Conven¬ 
ção Pernambucana, cumpram com 
fidelidade o programa traçado c 
veremos à nossa frente, maravi¬ 
lhas iguais a que vimos na cidade 
de S. Lourenço. 

Mocidade Batista! Sempre para a 
frente, esforçando-s com todo o 
ardor para trazer aos pês de Jesus 
Cristo as almas que estão perecen¬ 
do sem salvação neste mundo de 
mentiras e desilusões. 

“LEMBRA-TE DO TEU CREA- 
DOR NOS DIAS DA TUA MOCI¬ 
DADE/* 

JOCEMAR RIBEIRO 

Pres. da Conv. de Mocida¬ 
des Bats Pernambucana 



U. M. B. da L* B. do 
Recife 


.Muito embora na ausência do 
Presidente, irmão Helio Vidal de 
Freitas, que durante o mês de Ju¬ 
lho esteve viajando, nossa União 
sob a direção do vice-pres. irmão 
Anlonio Lira Règo, realizou os seus 
trabalhos regularmente. Dividimos 
o Evangelismo entre os 2 grupos: 
Ezequie! e Izaias, de modo que as 
2 congregações funcionam simulta¬ 
neamente, além da distribuição de 
folhetos e evangelhos. Já começa¬ 
mos a colher frutos dèsse traba¬ 
lho, graças ao Todo Poderoso. No 
entanto, nào podemos nem deve¬ 
mos deixar de encarecer as ora- 
<ões de todos os ir mãos era favor 
do*: moços não somente da L* Igre¬ 
ja mas de toda a Mocidade Evan¬ 
gélica. sôbre quem pe»a toda a res¬ 
ponsabilidade do futuro de nossas 
Igrejas. 

Infelízjncnte, muitos dos nossos 
jovens parece que »e esquecem de 
que foram "sutuog pura servir” e 
ficam rcrebendo as beneans dos 
Céus. usufruindo o poro de ser sal¬ 
vo e- cm troca, oferecem comodis- 
mo tiuasi absoluto. 

Sc nós, moço», fortes, não fi- 
zcimos alguma coisa, agora, pelo 
crescimento do Reino, que diremos 
mofa tarde? Creio que sentiremos 
remorsos e lamentaremos, mas. 
isto para nada serve. e. como o 
tempo é HOJE, trabalhemos irmão* 
com mais dedicação, eooperemos 
um poucq mu is afim de que o nos- 


Aniversários 

Cumplctnrum mais um ano de 
abençoada existência, no mês de 
julho, os irmãos Hélio V. de Frei¬ 
tas. I.conico e Jaci Ferreira e 0*1- 
nir Rego. PARABÉNS. 

• 

— Aniversariou no dia 8-7 a 
prendada senhorinha Jundira Ho- 
diigues de Brito, da U. M B, de 
Agua Fria. PARABÉNS. 


Aniversariará no dia 30 de agos¬ 
to a interessante menina Renilda 
sal Manoel Lopes Ferreira e Maria 
Lopes Feireira. dileta filha do ca¬ 
da Conceição Vanderlei Ferreira. 

Que Deus abençoe a Renilda pa¬ 
ra que no futuro ela seja uma 
crente no Senhor Jesus. 

♦ 

No dia 9 de julho completou 
mais um ano de existência a garo¬ 
ta Neide Almeida Ferreira, filha 
da nossa irmã Abiguil Ferreira. 

Que Neide no futuro, seja uma 
defensora do Evangelho do nosso 
Senhor e Mestre. 

* * 

Casamento religioso 
eom efeito civil 

Uniram-se pelos laços matrimo¬ 
niais o irmão Juvèncio Manoel 
Henrique cow a senhorinha Diná 
Bniista Huirique no dia lõ de a- 
gosto de 1949, na Igreja Batista da 
Mangabeira. 

Foi oficiante do ato civit i«v. 
Jayme Pereira, impetrou as bên¬ 
çãos de Deus, o rev. Júlio d# Al¬ 
meida Seixas. 

* 

Casamento 

Casou-se a senhorinha Aquila 
Feitosa com o sm. Clieio Oliveira, 
no dia 23 de Julho último. O ato 
realizou-se na residência tos pais 
da noiva, prof. José Feitosa Lnu- 
rinda de Carvalho Feitosa. ã rua 
21 de Abril, 700. Os nubentes fixa¬ 
ram residência no Jardim São Pau¬ 
lo, á rua 19 n.* 293. 

* * 

Nascimentos 

O lar dos irmãos José Antônio 
da Silva e Cirila Maria da Silva, 
membros da fgreju Batista de Si- 
rigi, no dia 10 de Abril do corrente 
ano. foi abençoado com o nasci¬ 
mento de uma menina que recebeu 
o nome de Maria. Parabéns a estes 
irmãos. 



ao exemplo seja um estimulo aos 
nossos sucessores. 


“... ar/nele que fizer converter 
do érro do seu caminho um pe¬ 
cador salvara da morte ama alma, 
e cobrirá urna multidão de peca¬ 
dos” Tiago 5:20. 


As 9 horas du manhã de 1Ü de 
Julho do ano corrente, achou-se 
em festa, o lar dos irmãos Manoel 
Silva • Neemisiu Silva pelo nasci* 
muito ele um garoto que tomou o 
nome de Rubem. Que o Senhor u- 
bençôe u estes irmãos, esforçados 
membros da igreja Batista de Sc- 
rlgi, como também ao secem-nas- 
cido. 

♦ 

0 lar da nossa prezada irmã 
Francisca de Assis foi enriquecido 
com uma bela menina que tomou o 
nome de Abigail. 

Que Deus derrame copiosas bên¬ 
çãos sôbre Abigail, seus maninhos 
o também seus papás. 

♦ 

Também no lar dos irmãos Auta 
e Antônio, nasceu mais uma crian¬ 
ça. Desejamos muitas felicidades 
celestiais ã recera-nascida, como 
também aos seus genitores. 

Paraben». 

Igreja Bat. de Catende 

Esta Igreja experimenta atual¬ 
mente, uma fase de grande entu- 
piasmo. Sua vida espiritual está 
exercendo poderosa influência so¬ 
bre as alma* indiferentes ha cida¬ 
de de Catende. A escola domini¬ 
cal sob a o rientaçáo do irmão Ma¬ 
noel Pereira, floresce, tomando 
proporções admiráveis, tanto no 
terreno espirilual como numérico 
e financeiio. 

A II- M. B. desta Igreja é outro 
departamento que tem alcançado 
grande progresso nestes últimos 
unos. Os irmãos Honório Santana, 
João Saturnino e Durval Felipe 
que têm estado ú frente desta a- 
grcmiuçdü. tem consagrado suas 
vidas levando u mocidade >u con¬ 
quistar o que nunca antes conse¬ 
guira. tendo bom saldo em caixa 
e constantemente ajudando á Igre¬ 
ja nos seu* negócios e abrilhan¬ 
tando giundcmente o seu traba¬ 
lho. Deus seja louvado pelas Suas 
bênçãos derramadas sobre nós. na 
conquista suprema do bem. 

Pastor José Fcrnande» Leal 

“Diretriz Evangélica” 

Registramos com prazer, embo¬ 
ra já um pouco tarde, o apareci¬ 
mento deste novo peiiódico d» im¬ 
prensa evangélica, cm nosso puis. 
“Diretriz Bvangélicn" já sc encon¬ 
tra no seu 5.* número circulando 
entre nós. “Diretriz Evangélica” 
que se publica nu Rio, sob a com¬ 
petente direção de Lauro Brelo- 
ne, Ddvid Malta e Mário Barreto, 
veiu preencher uma lacuna, no 
nosso meio e ao mesmo tempo mos¬ 
trar as possibilidudes dns. novas 
gerações dos batistas brasileiros. 

São correspondentes de “Dire¬ 
triz” aqui. os Hevs. Jonata.s Braga 
e Adolfo Lira Rêgo. 


Consagração 

A Igreja Batista em Mangabeira, 
em 29 de Julho de 1949, em uma 
reunião solene, lendo coiik» motivo 
a consagração do irmão Jovencio 
ao ministério cotidiano (ou dia- 
conato). 

Após o cântico de um hino e 
unia oração, e a leitura da pala¬ 
vra de Deus, «m Atos. cap- ü: 1-7, 
o pastor du igreja, Rev. Julio Sei¬ 
xas deu oportunidade para exe¬ 
cução de um belíssimo progiama. 
onde se fizeram ouvir córos. dueto, 
quarteto, solo, dramatização, etc. 

Uom a palavra, o Rev. Julio Sei¬ 
xas, observou o número dc oficiais 
para formação do concilio consa- 
gratório, contou os seguiates: Pas¬ 
tores Rev. BeJmiro Sampaio, Rev. 
Jaime Pereira, Rev. Julio Seixas. 
Diáconos: António de Paula, Se¬ 
bastião Gerôncio da Silvu. Isaias 
Rafael. Com este número, fez ver 
á Igreja a nece3sidade de uma ses¬ 
são extraordinárfà, a fim de per¬ 
mitir a organização do concilio. 
Sendo proposto e apoiado que hou¬ 
vesse a sessão, por unanimidade 
aceito. Em seguida, proposto c a- 
poiada, a pençissão para a organi¬ 
zação do concilio, sendo aceito 
unanimemenle, foi assim or¬ 
ganizado: Pres. Rev. Julio Seixas, 
Sec. Sebastião Gerôncio da Silva, 
Examinador Rev. Belmiro Sam¬ 
paio; Orador, Rev- Jaime Pereira. 
Com a palavra o Rev. Belmiro Sam¬ 
paio pediu ao candidato á con¬ 
sagração que contasse perante * 
plenário suas experiências, des¬ 
de a .smr conversão. Apôs relatar e 
rc-spondet mais perguntas, o Rev. 
Julio Seixas, concedeu a palavia 
aos demais oficiais *t>ara fazerem 
suas interrogações. Após várias per¬ 
guntas, tiexpoudemlo satisfatoria¬ 
mente, foi proposto, apoiado e a- 
ceito unanimemente pelo concilio. 
Com a palavra o Pres. Rev. Julio 
Seixas consultou a vontade da Igre¬ 
ja, e*ta por sua vez, manifestou a 
sua aceitação por unanimidade de 
votos. Ficou assim consagrado ao 
ministério do diaconalo pelo con¬ 
cilio acima mencionado, confor¬ 
me a peimissão da Igreja, o irmão 
Jovencio. mediante unia oração ao 
trono da graça pelo Diac. António 
de Paulu. 

Após este ato o Rev. Jaime Perei¬ 
ra entregou uma belíssima mensa¬ 
gem baseada no capitulo 15 de S. 
Mateus, v. 21-28, sendo encerrados 
os trabalhos com uma bençào a- 
postôlica pelo Rev. Belmiro Sam¬ 
paio. 

Sebastião Gerôncio da Silva 
Secretário 
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PAGINA DAS SENHORAS 

-- Amara 


DOIS SONETOS SQBKE O DIZIMO 

PASTOR JONATHA8 BRACHA 

I — O DIZIMO DO SENHOR 

“Acaso roubará o homem a Deus? Contudo vfo nu' 
roubais. Mus vós dizeis: Em qite te havemos roubado? 
Jim dízimos e ofertas.'' 

Mal. 3:8. 

A({uele <(u<* se diz regenerado 
♦* o dizimo não dá de coração, 
é um servo negligente e descuidado. 

— segundo Malaquias, — é ladrão. 


Ladrão porque de Deus tem sonegado 
aquilo que de Deus ó possessão, 
pojs na Escritura o dizimo é sagrado 
e dá á Causa Santa provisão. 


Por que roubar u Deus. se fcle está vendo 
aquele que tal coisa está fazendo, 
cheio de egoísmo e falto de temor? 

Dai o dizimo , ó crentes, mesmo agora, 
e virá sòbre vós sem mais demora 
uraa chuva de bênçãos do Senhor! 

I I — SER DIZIMISTA 

“Trazei todos os dízimos á casa do tesouro, para 
que haja mantimento nu minha casa, e provat-me nisto, 
diz w* Senhor dos exércitos, se não vos <abrlr eu as 
janelas do cèn e não vos derramar sòbre vós uma bênção 
até que não haja mais Ingar para a recolherdes." 

Mal. 3:10. 

Ser dizimista é um santo privilegio 
que lodo crente deve ter na vida, 
pois, sendo Deus o Sobcruno egrégio, 
pronta obediência em tudo lhe é devida. 

O crente fiel, o que ama a Deus. elege-o 
para o primeiro plano em tòda lidu. 
e lhe oferece, num presente régio, 
sua própria alma. humilde e agradecida. 

Ser dizimista, pois. é na verdade 

a melhor prova de fidelidade 

que pode o crente demonstrar no mundo! 

Por isso mesmo Deus, ao que dizima, 
derrama grandes bênçãos lá de cima 
e Cie se tornu próspero e fecundo! 

Recife, 1948. 


“Inspiração da Biblia” 

Entre alguns livros bons que te¬ 
nho tido o prazer de conhecer, 
quero salientar um que li há pou- 
et escrito pelo Pastor Aureliano 
Alves de Jesus: — INSPIRAÇÃO 
1>A BIBLIA. V 

Creio que muitos dos nossos ir- 
m;í0 -* já leram tão Importante “li- 
vrinho”, mas, por amor aos que 
mio o conhecera, vou transcrever 
2 capítulos e apelo paia que pro¬ 
curem adquirir aquele livro e des¬ 
cobrirão curiosidades maravilho¬ 
sas no (iramie Livro — BÍBLIA.’— 

SUA PRESERVAÇÃO MIL ACRO - 
AA • O livro que tem sofrido mais 
perseguição é. fóra de dúvida a 
Biblia. Deocleciano, imperador ro¬ 
mano. em 303 a- C. queimou quasi 
Iodas as Biblias. Na idade Média 
houve uma longa perseguição. Vol- 
laire estava tão convencido do ex¬ 
termínio completo da Biblia que 
chegou a dizer que cem anos de¬ 
pois do seu tempo nenhuma Bi¬ 
blia seria mais encontrada. Seguiu- 
se a hostilidade racionalista ale¬ 
mã com o mais violento dos ata¬ 
ques. ü grilo dos filhos de Edon 
— arrazai-a, arrazai-a até aos ali¬ 
cerces se fez ouvir por tBaur, 
Strauss e u escola de Tubingen. 
Mas o Senhor zombou deles. 

A Biblia permanece — permu- 
nece porque “é uma bigorna que 
tem feito consumir muitos marte¬ 
los”: “é entre os livros o que o 
diamante é entro as pedras, o mais 
precioso e o mais brilhante, o mais 
apto para refletir luz, e, ao mesmo 
tempo, o mais sólido e o melhor 
para fazer impressões” 

♦ 

SUA IS CO ST ESTA VEL UNIDA¬ 
DE: — (0 livro contém: O FATO 
È A NATUREZA DA UNIDADE, ai 
segue o primeiro): 

Génesis — O principio das coi¬ 
sas. 

Apocalipse — A consumação das 
coisas. 

Génesis a Mateus — A salvação 
necessária, prometida e tipificada. 
Os Evangelhos — A salvação rea¬ 
lização. Do» Atos dos Apóstolos 
ao Apocalipse — A salvação apli¬ 
cada. proclamada c consumadu. 

Génesis e Apocalipse, (os trê* 
primeiros capítulos de Génesis e 
os três últimos do Apocalipse): 

Génesis 1 -OD Céu e a 1/ 
tcira. 

Génesis 2 — O marido c a mu¬ 
lher 

Génesis 3 — A sentença pronun¬ 
ciada sòbre Satanás. 

Apocalipse 20 — A sentença c- 
xccutada sóbre Satanás. 

Apocalipse 21 - O marido c » 

mulher. 

Apocalipse 22—0 último céu e 
u última lerra. 


PRIMEIRA IGREJA 

A nossa Sociedade Auxiliadora 
dc Senhoras tem sido ultimamente 
alvo de muitas benção» dos céus. 
Temos á frente do Irnbnlho a nos¬ 
sa presidente Lauru Couçulves de 
Ft citas, esta consagrada irmã tem 
sido incansável no sentido da ati¬ 
var todos os trabalhos, e o Senhor 
a tem copado dê êxito no» seus 

empreendimento». 

Temos arrolado um bom número 
de novas sócias, e tido grandes re¬ 


uniões para estudo bíblico c ou¬ 
tras reuniões como us dc progra¬ 
ma da revista das Senhoras e de 
oração, também. Sempre bem ani¬ 
mados têm sido os piograinns fes¬ 
tivos da revelação das amiga» se¬ 
cretas. 

Pelo apuração do Espirito Santo 
sentimos uma rcvificação em todas 
:is sócias no zèlo pela causa e tra¬ 
balho do Mestre- 

fíedalva Feitosa 
Secrct. corrcsp. 


RESPONSÁVEL 

de Paula Neves 
Casa de Oração 

"A minha casa será chama¬ 
da casa de oração mas a ten¬ 
des convertido em covil de 
ledrões" . Mateus cap. 21:13. 

E’ chamada casa de oração o 
lugar onde nos reunimos para a- 
domr a Deus cm espirito e em ver¬ 
dade. 

O Senhor cslã onde u seu nome 
é invocado com sinceridade de 
cotação- Deus conhece os nossos 
icruçócs e sabe quais são os que 
o invocam sinceramente. 

Muitas vezes, vamos á Casa de 
Oração, tão somente para conver¬ 
sar, esquecendo-nos, todavia, de 
que estamos na Casa de Oração. 
U A minha casa será chamada casa 
de oração.” Disse o nosso Senhor 
e Mestre. Quantas vezes com as 
□o»8as conversas, na Casa do Se¬ 
nhor, atrapalhamos os que querem 
estar reverentemente adotando-o 
na beleza da sua -antidade. 

Jesus Cristo quando entrou no 
templo cm Jerusalém, que o viu 
transformado numa casa comer¬ 
cial, di»$e: "A minha casa será 
chamada casa de oração, mas a 
tendes convertido em covil de la¬ 
drões.” 

Quantas vezes convertemos a 
Casa de Oração em balbúrdia! Pie- 
cisamcs observar essas cousas e 
dei-la» cabalmente para compreen¬ 
dermos as grandezas dc Deus re¬ 
veladas na Sua Santa Palavra, que 
é a Biblia Sagrada- 

Corno é triste o término do tra¬ 
balho do Senhor, cm algumas Igre¬ 
jas! Quanta algazarra! Cada qual 
que fale mais alto e a vozeai ia re¬ 
percute em todo templo e se esten¬ 
de até u rua. A campainha toca 
pedindo silêncio.. e Já se vai a 
assuada até ao portar do tem¬ 
plo!... (Dizemos a&siin porque te¬ 
mos experiência própria). Que di¬ 
zem os nossos vizinhos?!... Que 
juízo furão de nós. a respeito?!... 
De onde vem a vozearia, dos adul¬ 
tos ou dos moços? Onde estaria ■ 
culpa, na Igreja ou no pastor? 

Paro mim parUculanuentc digo: 
Essas cousas vêm por falta de con¬ 
sagração ao Senhor. Um crente 
consagrado, contribue exponlanca- 
menie paru o progresso da causa 
de nosso Senhor t* Mestre, e o re¬ 
conhecemos pelo seu procedimento. 

fc* ua Casa dc Oração, onde nós 
honramos e engrandecemos o no¬ 
me de nosso Deus Altíssimo; onde 
aprendemos lições proveitosas, ex¬ 
trairias da Palavra de Deus. para o 
noxi) confoito material c espiri¬ 
tual; é onde a Igreja sc reune para 
orar e para estabelecer comunica¬ 
ção santa e fraternal. 

"Alegrei-me quando me disse- 

(Confinita na página) 
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Crentes e Crédulos 


OTÁVIO RAMOS 1)0 NASCIMENTO 


Casa de Oração 

(ilontimiaçàó) 

riim vamos ú ca»u do Senhor." 
Salmo 122 l. A alegria que o Sal¬ 
mista fala. é snnla e comunicativa, 
Lascada no diapasão evangélico, 
com tòila ordem e decência, “Guar¬ 
da o leu i>c. qiiumlo entrares nu 
casa de Deus; indina-tc mais u 
ouvir do que ti ofeiccer aucrificios 
de tolos, pois uúo sabem que fa- 
-vin mal. 

.Não tf precipito» com a luu bò- 
ca lum o leu coração se upresse 
a pronunciar palavra alguma di- 
inle de Deus, porque Deus eslá 
nos ceus e tu estás sobre u terra; 
i io que sejam poucas as tuas pu- 
lavras.” Eclcsiustcs 3:1- 2 . 

O Salmista disse guarda o teu pé. 
r.o porém, diremos: fecha a tua 
bàcn, (Close your Tongue.) quan¬ 
do entrares na casa do Scnhoi. 

Nos tempos hodiernos, há duas 
classes de crentes. A dos crente» 
consagrados e a dos crentes con¬ 
versadores e escandalosos. Enquan¬ 
to aqueles, se esforçam, para o 
desenvolvimento da sua Igreja, ès- 
tes contribuem para o afastamen¬ 
to dos congregados, dos visitantes, 
e impedem a entrada dos pecudo- 
ro*.. na igreja onde fazem parte. 
Se o número dos crentes què con¬ 
versam na Casa de Oração, fosse 
maior do que o do» consagrados, 
o» templos fechariam as suas por¬ 
tas. Mas graças a Deus que os creu- 
icn consagrados estáo sempre na 
vanguarda, combatendo o mal. O 
Senhor está com aqueles que o bus¬ 
cam e nào os desprezará. O Evan¬ 
gelho de Cristo há de triunfar de 
qualquer maneira." Porque os o» 
lhos do Senhor estão sòbre os jus¬ 
tos e os seus ouvklos atentos áú 
suas orações, mas o rosto do Se¬ 
nhor é contra os que fazem ma¬ 
te*." 1.‘ Pedro 3:2. 

.UI AR A DE PAULA NEVES 


AVISO N. 2 

Continuo avisando que não te¬ 
nho recebido material para a pá¬ 
gina das senhora». Fico triste 
quando vejo na nossa página, ou- 
i » material e não scr o nosso- 

Gostaria que as irmãs atendes¬ 
sem ao meu apèlo c tivessem mi- 
■t ricórdia dc mim, mandundo-nie 
alguma noticia da» suas mocida¬ 
des. 

A presidente de cada sociedade 
rV Senh -ras deve se interessar por 
isco. e lembrando as irmãs c pe¬ 
dindo-lhes noticias para a pagina. 

Mxtndi in-iue colaboração por fa¬ 
vor! Irmas, vamos cooperar com 
:i no*s:i Gonvcnçào. 

Ir: sen volvamos os nossos talen- 
*<»s. o Senhor Deus quei que faça¬ 
mos alguma coisa para o progres- 
f.n du sua causa. Tódas somo» ocu¬ 
padas. é verdade, mas o reino de 
Deus e a sua justiça estão etti pri¬ 
meiro lugar. O trabalho do Senhor 
tem dc ser feito por nós. os seus 
servos- 


"Examine-se, por um instante, a 
expressiva singeleza destas gran¬ 
des verdades, antes de pretender 
iefutá-lna." 

Se nào existisse no Livro “Tipos 
Yülgur#*", no cupitulo 10, pug. 72. 
o parágrafo acima citado, dc ma¬ 
neira alguma, me proporia a refu¬ 
tá-lo. 

Como crente, sinlo-me no dever 
de lazer ciente uo escritor de “Ti¬ 
pos Vulgares” que tudo quanto 
disse a respeito do crente, não 
o atingiu, porque faltou ao escri¬ 
to» o conhecimento de outra ci- 
éncin: A Bioiogia da alma ou do 
espirito. 

a) — A alma não é matéria, uem 
táo pouco o espirito o é- 

b) — Fé nào 6 superstição. como 
não c produto do mêdo 

c) — O crente uáo crê em mis¬ 
tério. nem duvida du existôuciu 
absoluta do que cré e Uo que re¬ 
ceberá em recompensa da sua fé. 

d) — Os crentes, cuja (ormuçáo 
religiosa, como cientifica foi fac¬ 
ciosa, é jjue pudemos denominá- 
los produtos do meio, sendo èsse 
os que vão atrás dos “Cicero et 
catei va”, julgando haver neles 'o 
lenitivo para seus males que não 
encontram até o presente nos pro¬ 
fetas* que só afirmaram aquilo que 
podem provar. 

Aqui, digo. os crédulos são pro¬ 
dutos do meio. enquanto os cren¬ 
tes são produtos de unia transfor¬ 
mação radical, nada perdendo do 
homem o nada criando na perso¬ 
nalidade ti ansfonrmda. Mus ope¬ 
rando-se nôlc aquela transforma¬ 
ção que Lavoisier transformou em 
lei: "Nada se perde. Nada se cria. 
tudo se transforma.” 

0 crente arrancado do meio e li¬ 
bertado dessa formação supersti¬ 
ciosa u que a»e referirei logo mais, 
sofreu esta influência transforma¬ 
dora na alma ou nu espirito, co- 
iocaudo-sc num outro meio, com 
nova personalidade, conhecida pe¬ 
lo homem espiritual 

Alma ou espirito, meu ilustre es¬ 
critor, é parte imaterial do ser hu¬ 
mano. onde se opera a transfor¬ 
mação. que dá ao homem nova 
personalidade e o liberta da cu- 
tervage ilusionista e supersticiosa 
do não esclarecido, religiosamenle 
faiando, e o que não é bem en¬ 
tendido pelo homem material. 

Fé. nà> i superstição, nem pro¬ 
duto do mêdo. como pensa o ho¬ 
mem carnal. Mas, ”0 firme funda¬ 
mento das cousas que se esperam 
«• a prova das cousas que se espe¬ 
ram c a prova das cousas que se 
não vécm”.— 

Julgo ler sido, pela fé que os 
cientistas trouxeram ao conheci¬ 
mento de todos uós o que pesqui- 
/aram. cerlos de encontrar a ver¬ 
dade como encontrara. Ou èles pes¬ 
quisaram supmliciofcmenU*? 


Será que o ilustre escritor Rena¬ 
to Kelil nào esteja comigo desta 
vez? Note bem, nào o quero fazer 
crente, pois este poder não me 
pcttcwcc. Creio, porém, que os ci¬ 
entistas tinham fé e por isto bus¬ 
cavam o que criam, até tornarem 
conhecido de todos, aquilo que 
cies viam pela fé. 

0 crente transformado vive des¬ 
sa fé até que se complete o tempo 
e todos os olhos humanos vejam o 
resultado da pesquisa da fé num 
sèr superior que não «nda pelo 
caminho do homem, nem pensa 
como ele, porém, nos disse por in¬ 
termédio de um escolhido: “No 
principio criou Deus os céu» e u 
terra”. E criou Leis para todos, 
leis que se o prezado escritor co¬ 
nhecer ficaria diante do sua per¬ 
feição. que encerrou, a primeira 
e a última palavra da ciência. 

Os crentes que pus&am disto, não 
sào crentes, nem meamo crédujos. 
São produtos do meio. frutos de 
u ui a fraca formação religiosa, 
cujos apóstolos são crentes em sua 
situação econômica, e assim ao in¬ 
vés de fazerem crentes, pelo con¬ 
trário, fuzeui supersticiosos que. 
não achando lenitivo para seus 
males agravados por falta das “ver¬ 
dades reveladas" buscuin. ignoran- 
temenfè. Padre (üccro. Padre An¬ 
tónio. António Conselhciio. Tau¬ 
maturgo, Santa de Coqueiro, Fra¬ 
des e Padres faroleiros et caterva. 
Todos sào frutos dessa sociedade 
e educação maltrapilhas, que já 
pedem álcool e fogo para desapa¬ 
recerem e dai em lugar a uma ge¬ 
ração, que- mesmo não sendo cren¬ 
te mas procure dar ao povo uma 
educação sadia e pratique aquilo 
qUe o crente deve praticar: *‘0 
amor ao seu semelhante”. 

Aqui Sr. escritor, está a razão 
porque “o crente receia cair em 
plena luz, coffio qualquer um dc 
nós receia atirar-se no espaço mes¬ 
mo munido de para-quedus”. Essa 
luz, á qual se refere o ilustre es¬ 
critor. é material, e muito mais pe¬ 
rigosa que o espaço que só des- 
tróe o corpo, sem lhe atingir a 
alma ou espirito que sc destruirão, 
se o crente se jogar no caminho 
alumiado pela luz desses homens, 
cujos frutos atestam que a luz que 
há neles é trevas. 

A fé. portanto, não é superstição 
paru o ciente. Os supersticiosos são 
aqueles que. além dc produtos tio 
meio,, não têm também educação 
religiosa, politicu <? social, sadias, 
Nüo encontram nos pregoeiros das 
"Verdades revelada»” o necessário 
para siu estado fisico, sua condi¬ 
ção econômica e social, porque o 
que deveria ser empregado para o 
bem deles é usado por aqueles que 
só afirmam o que provam, na in¬ 
dústria guerreira, na destruição du 
humanidade; mais do que d.t pre¬ 


paração do povo- e nas »uas liber¬ 
dades políticas, econômicas e so¬ 
ciais. Nu melhoria da vida huma¬ 
na, etc. 

Dai originar-sc vários tipos de 
indivíduos: 

a) — Os que por ignorância, vão 
buscar remédio pum suas chagas 
em Padre Cicero, António Conse¬ 
lheiro. Padre António, Santa de 
Coqueiros. Taumaturgo, e Espiri¬ 
tas Macumhishu, frades e padres 
paroleiros de todos oa tempos. 

b) — Os tipos revoltados com 
esse estado de coisas que ai eslá. 
sem que essa genle que o mantém, 
lenha a coragem de dizer: Porven¬ 
tura o que há em mim não ultia- 
passa uma mentira? E tomarem a 
tarefa árdua de esclarecer as gran¬ 
des. massas sofredoras e assim li¬ 
bertarem-nas desse jugo escraví- 
zador. 

c) — Os que vivem á margem de 
tudo poi desfrutar situação de fe- 
lizados. 

d) — Os que estão agarrados a 
esse estado dc coisas, como o be¬ 
zerro ao ubre da vaca. e só uma 
tempestade de Erva-babosa os fa- 
rin soltar o peito a que estão a- 
garrados como Sangue-ífuga. 

e) — Os pregoeiros das “Verda¬ 
de» reveladas" que são incapazes 
de com elas resolverem o proble¬ 
ma dos que afirmam e não podem 
piovar. 

f) — Os pregoeiros e defenso¬ 
res. metidos no meio do Romanis- 
mu. Budismo. Maomelismo. Espiri¬ 
tismo. etc. 

g) — Seus cooperadores, os do¬ 
nos dc tudo, com seu» agentes nas 
parlamentos c em todos os postos 
de mando, indiferentes á miséria 
à qual foi jogada es=sa imensa mas¬ 
sa dc flagelados. 

Aqui. estão as “Verdades reve¬ 
ladas”. para defesa desses “Tipos 
Crentes e Crédulos”, que já podem 
dizer: Nós vamos nào só por nossa 
superstição, que disse: "Eu danso 
pcique sou levado pelas pernas”. 

O maior cientista alé hoje apa¬ 
recido no mundo, disse aos Tipos 
das letras (cag): “errai por nào 
conhecer a3 Escrituras Digo ao 
ilustre escritor, erraste por mistu¬ 
rar fé «jom superstição e crentes 
com produtos do meio. 

Meu caro escritor; ai vai matéria 
prr.i um grande livro. O povo es¬ 
pera que o Senhor ajude libertar- 
se religiosa, política e socialmen¬ 
te. Piccisa de melhores condições 
de vida, habitações, alimentação- 
cultura o paz- paru poder dizer 
como o crente que dias»*: “Eu creio 
porque fui contemplado pela gra¬ 
ça”. Hoje já não iremos atrás da 
catervagem, estumos libertos pelos 
homens de ciência Amigos da paz, 
da pátria e das liberdades huma¬ 
nas, que acabaram a “exploração 
do homem pelo homem”. 

Falta-lhe :$oru, uma piovn e e»ta 
é a que um crente cristão pode 
apresentar; mesmo nào podendo 
“provar o que afirma”. E tendo 
dito isto chamou rum grande voz: 
“Lázaro, sai paru fora”. 





